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Novo porto vai
abrir mil postos
de trabalho
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INDÚSTRIA
ACRISEDÁASCARAS
PresidentedaFindesdizquedemissõesserãoinevitáveisem2015

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Depoisderegistraromelhor
desempenho da produção
industrial nacional em ja-
neiro, com crescimento de
18,2%,aindústriacapixaba
começa a dar sinais de que
não está imune ao cenário
de grave crise econômica e
política emcurso noBrasil.
No casodoEspírito San-

to, o índice positivo foi pu-
xadopela indústria extrati-
va,voltadaaominérioepe-
tróleo, setor que cresceu
31,2%. A desenvoltura do
Estado na metalurgia bási-
ca, com crescimento de
41,8%,éoutrofatorquefez
adiferençanasomatotalda
produção e ajudou a colo-
car o Estado no topo.
Nooutroladodabalança,

os setores industriais de ali-
mento, celulose e minerais
não metálicos registraram
retração em janeiro deste
ano em relação ao mês an-
terior, segundo os números
doIBGE.Osdadosrevelamo
sentimentodosempresários
locais:nãoháexpectativade
melhora em2015.
Para o presidente da Fe-

deraçãodas Indústrias (Fin-
des),MarcosGuerra,demis-
sões serão inevitáveis em
2015.“Oíndicedeconfiança
está muito baixo. O ano co-
meçou mais complicado do
queeu imaginava”.

DEMISSÕES
O setor que já sentiu os

efeitosdacrise foiodacons-
truçãocivil,quecontabilizou
6 mil demissões no último
anoenãoenxergahorizonte
de recuperação a curto pra-
zo. Outra área afetada, a de
vestuário, estima fechar, só
no Norte e Noroeste, mil
postosde trabalho. Issopor-
que o mercado está desa-
quecido devido à queda nas

vendas, disse Delson Assis
Cazelli, presidentedoSindi-
cato da Indústria doVestuá-
rio doNortedoEstado.
“O empresário tem in-

segurança para investir,
pois não sabe se vai ter re-
torno. Os lojistas, que são
nossos compradores, es-
tãoaguardandoparavero
que vai acontecer. En-
quantoisso,oíndicedede-
missão está alto”.
Para Fábio Zaneti, presi-

dente do Sindicato das In-
dústriasdoVestuáriodeCo-
latina(Sinvesco),omomen-
to pede racionalização dos
investimentosefoconaqua-
lidade do produto. “Mesmo
assim, já temosperdade fa-
turamento na ordem de
20% a 30% na produção”,
lamenta opresidente.
Outro setor quedeve en-

frentar um ano difícil é o
moveleiro.“Esperoquenão,
mas, se a situação se agra-
var, poderemos ter demis-
sõesapartirdeabril.Espero
que as coisa se acalmemno
país”,dizopresidentedacâ-
mara moveleira do Espírito
Santo, LuizRigoni.

DESAFIO
Os segmentos de ali-

mentação e minerais não
metálicos, assim como o
metalmecânico, também
tememumanomais fraco
do que o anterior.
“Altade juros,aumento

do custo dos insumos, do
combustíveleenergiaelé-
trica. Nada disso é bom
para quem produz. Tem
havido demissões por fal-
ta de encomenda, e teme-
mos que possam haver
mais”, afirma Antônio
Falcão, presidente do
Centro Capixaba de De-
senvolvimento Metalme-
cânico, setor que empre-
ga 23mil no Estado.

INDÚSTRIA CRESCE EM JANEIRO, MAS ALGUNS SETORES PREOCUPAM


